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ATA DA 304ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE


Às nove horas e quarenta minutos, do dia três de Setembro, de dois mil e quinze, reuniram- se na “Associação dos Aposentados de Guaratinguetá” sito à Rua Vereador Benedito Honório de Oliveira, nº 170 – Centro, - os membros deste Conselho com a presença de quinze membros, sendo treze titulares e dois suplentes. Dando início aos trabalhos a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva abriu a reunião agradecendo a presença de todos. Em seguida passou para a instalação da Mesa Coordenadora, com o Dr. Edison Riccomi, o Sr. Marlon Pisani Bichels, a Sra. Maria Auxiliadora e o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos cumprimenta a todos dando início ao expediente colocando em apreciação as Atas de Nº 300º e 301º de Abril e Maio e pergunta a Plenária se alguém tem alguma ressalva relacionada às duas atas, não tendo ressalva, passa para a Presidente Sr.ª Nilce Monteiro Sanches da Silva que coloca em votação sendo aprovadas. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos dá seguimento e coloca que recebeu na Secretaria do Comus dois e-mails um do nosso ex-conselheiro Sr. Clovis Bevilacqua falando sobre Frei Galvão, faz a leitura do mesmo e o outro de um funcionário do Posto da COHAB, faz a leitura do mesmo e por ultimo faz um comunicado sobre a Portaria Nº 10.117 de 30 de Julho de 2015 que traz a alteração das representantes da APAE sendo que a titular agora é Francislaine Aparecida A. R. Cardoso e suplente Luciana Marques Paula Santos Pires, vou passar agora para o Dr. Edison Riccomi para os informes do gestor. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi cumprimenta a todos e diz inicialmente que teve uma reunião na Segunda-Feira em Taubaté e o Municio de Guaratinguetá foi parabenizado pelo trabalho que esta sendo realizado em relação à Dengue no município sendo que ocorreu nos últimos 90 dias uma grande mobilização para que evitássemos complicações maiores e mesmo com esse período de seca conseguimos um numero bastante satisfatório com relação à diminuição do índice larvário, uma questão de conscientização da população e a fiscalização da Equipe da Vigilância Epidemiológica. Realizamos nos últimos meses uma avaliação que findou no ultimo dia útil de agosto em cima das mudanças no Pronto Socorro Municipal e todo mundo sabe que o Pronto Socorro Municipal sofreu uma alteração significativa com a saída do Pronto Socorro Municipal Adulto e da Unidade Materno Infantil da Santa Casa. Em Abril recebemos um comunicado da Santa Casa que não iria mais disponibilizar o espaço para a Unidade Materno Infantil sendo que por volta do dia 10 a 11 de Março corremos e conseguimos a instalação na Unidade do Beira Rio viabilizado pelo Hospital Frei Galvão e nesse período nós ampliamos o espaço físico tivemos algumas dificuldades, não estamos ainda com um espaço ideal mais houve uma melhora bastante significativa. Nesta parceria com o Hospital Frei Galvão realizamos uma pesquisa de satisfação que é feita regularmente e verificamos que existe 90 % de aprovação pelos serviços prestados na nova Unidade. A Unidade Materno Infantil esta em processo de evolução rápido sendo que o Hospital Frei Galvão realizou uma reforma para que pudéssemos instalar um Tomógrafo, Raio X e já em funcionamento a Ultrassonografia e acreditamos que em dois ou três meses teremos uma Unidade Materno Infantil padrão. Quero deixar registrado no Conselho Municipal de Saúde a capacidade do Hospital Frei Galvão em dar toda a retaguarda aos pacientes tanto no Pronto Socorro Municipal Adulto quanto na Unidade Materno Infantil, sendo que nesta Unidade criamos um serviço de Obstetrícia com retaguarda no Hospital Frei Galvão sem custo algum aos cofres públicos. Para vocês terem uma idéia de como isso repercutiu no ano de 2012 nós tínhamos aproximadamente 15 óbitos por mil em mortalidade infantil sendo que na época o índice máximo estipulado ficava entre 11 e 12 óbitos por mil, portando estávamos acima do índice preconizado pelo Estado. Já em 2014 nós conseguimos baixar para 8.4 esse índice considerado bastante satisfatório e para nossa alegria no período de 1 de abril a 30 de Agosto com essas modificações que nós realizamos e com a retaguarda que o Hospital Frei Galvão nos ofereceu nós conseguimos chegar ao índice de 5.8, então nesses últimos quatro meses conseguimos realizar um trabalho muito bom já que é raro um município que tenha um índice menor que 7.0 no país, isto demonstra que estamos no caminho certo apesar de termos ainda muitas coisas a melhorar, mas estes números nos dá um orgulho muito grande em vista de que muitas vidas estão sendo salvas, portanto vamos nos esforçar para manter e até melhorar este índice nos próximos 18 meses da nossa gestão. Temos a dificuldade ainda hoje de tratar os pacientes Oncológicos na nossa cidade e já mudando de assunto é importante relatar isso, foi instituída no Estado de São Paulo a Rede Hebe Camargo, vocês sabem participaram dessa conversa, o Governo do Estado contratou um serviço de agendamento para pacientes Oncológicos, uma Unidade Reguladora - CROSS a qual fomos pressionados a aderir sendo que tivemos queixas dos outros municípios alegando que o Hospital Frei Galvão juntamente com a Prefeitura Municipal e a Secretaria Municipal de Saúde estávamos privilegiando os usuários SUS de Oncologia do nosso Município utilizando 60% dos leitos em detrimento aos pacientes dos outros municípios aos quais somos referência. Na realidade Guaratinguetá tem hoje 170 mil cartões SUS sendo que a população é de aproximadamente de 110 a 115 mil habitantes, sabemos ainda que cerca de 25 mil habitantes desse total de 110 tem convenio médico particular, portanto não utiliza o SUS, então trabalhamos com aproximadamente 70 a 80 mil usuários do Município tendo então este mesmo número de usuários de fora do município o que torna inviável realizarmos uma saúde adequada para os nossos munícipes e atender ainda os pacientes dos municípios aos quais somos referência em Oncologia.  Esta explicação foi para que todos entendam que a Rede Hebe Camargo foi criada objetivando o controle do agendamento pelo Governo do Estado através do CROSS o que tem acontecido nos últimos 45 a 60 dias, sendo que está havendo uma verdadeira confusão no agendamento desses pacientes. Guaratinguetá hoje encaminha mais de vinte pacientes para fazer Radioterapia em Taboão da Serra, Quimioterapia em Guarulhos, tratamento Oncológico em Campinas ou em Barretos ou em São Paulo sendo que o Hospital Frei Galvão com grande capacidade de atendimento não recebe verbas suficientes para o atendimento dos pacientes Oncológicos do nosso município e demais ao quais somos referência. Já realizamos diversas tentativas para solucionarmos este problema, estivemos com o Secretario do Estado, com a Comissão Parlamentar em Prol das Santas Casas encabeçada pelo Padre Afonso enfim estamos tentando todos os meios para solucionarmos esta demanda.  Quanto a Hemodiálise nós fazíamos uma produção independente do faturamento SUS e qualquer problema que nós tínhamos em relação à produção nós fazíamos uma fatura encaminhava para o SUS e o SUS pagava, não existia um Teto Financeiro para a Hemodiálise. Mas sem aviso prévio o Governo Federal cortou a verba sendo que hoje recebemos 40 a 50 mil reais a menos que recebíamos em janeiro não respeitando ao menos a série histórica. Hoje recebemos fixo 238 mil reais mês e, portanto não podemos exceder este valor o que tem trazido transtorno ao pacientes novos, pois não podemos ceder mais vagas para não extrapolar este valor agora fixo. Todo mundo sabe que a Hemodiálise é uma doença de caráter progressivo, tem muita gente tentando entrar no sistema e esse problema esta ocorrendo na nossa região então os pacientes tem sofrido bastante e estamos brigando para isso mudar, não existe a possibilidade de o Município arcar com essa despesa tendo em vista que infelizmente nós já estamos com 30% do gasto no orçamento direcionado a saúde a gente vivencia uma crise econômica bastante grave os repasses dos Governos Estadual e Federal diminuíram muito para com os Municípios, não só para Guaratinguetá mais para outros municípios do Estado e isso tem trazido um problema bastante serio para todos. Como se isso não bastasse, continuando a Ordem do Dia a Cardiologia, Cirurgia Vascular, UTI Neo Natal vou falar em um conjunto só, continuam sendo surrupiados pelo Ministério da Saúde pelo não repasse integral que não foi atualizado, nós tínhamos uma dificuldade no inicio da gestão nós conseguimos trazer para cá a unidade de UTI Neo Natal que não tinha em Guaratinguetá a gente conseguiu credenciar a Unidade de Cardiologia e Vascular no Hospital Frei Galvão e o que era para ser repassado para a UTI Neo Natal eram seis leitos pagando uma diária de mil reais ao dia, então nós tínhamos que receber 180 mil reais por mês por leito e estamos recebendo somente 86 mil reais por leito que é o suficiente para mantermos apenas três leitos.  Na cardiologia e na Cardiovascular é a mesma situação, nós fizemos um credenciamento, foram solicitados 500 mil reais por mês para gente poder atender nossa região em condições de Urgência e de Cirurgia Eletiva e dividirmos com o Hospital Regional o atendimento de 400 a 500 e o que aconteceu no primeiro mês é que recebemos 178 mil reais com a promessa de que iria de ser feito o acerto do restante, mas essa promessa perdura ate hoje. Portanto já estamos nesta situação há um ano, nós conseguimos junto ao regulador na DRS transformar essa unidade somente em emergência, mas a manutenção das equipes dentro do Hospital custa 200 mil reais e assim sendo a situação está bastante complicada por que o hospital não suporta mais estabelecer uma relação de Prestação de Serviço SUS recebendo 178 mil reais sendo que o credenciamento foi feito no valor de 500 mil. Já levamos esta situação a todas as instâncias e inclusive na ultima reunião com a Secretaria da Saúde do Estado foi por nós colocado que se a situação não normalizar vai acontecer o descredenciamento deste serviço por que somente este serviço hoje da um impacto financeiro um prejuízo bastante elevado para o Hospital, tendo em vista que as equipes recebem salários, uma das especificações para que fosse fazer o contrato é que esta equipe medica fosse contratada com registro em carteira então tem Cirurgião Cardíaco que recebe o salário de 25 a 30 mil reais, tem Cirurgião Vascular, tem equipe de Anestesistas enfim só a somatória do repasse do salário já é grande, então você acaba limitando esses pacientes, existem alguns municípios queixando que a gente não da vagas, a DRS briga com a gente por não dar vaga enfim, fica essa situação. Tudo isso é importante estar relatado são situações que não foi em nenhuma circunstância descaso da Secretaria Municipal de Saúde ou da Prefeitura a gente fez a contratação, nós levamos as documentações, outro exemplo o Marcelo esta aqui há muitos anos a Santa Casa havia se inserido no Projeto da Rede Cegonha e isso foi sendo empurrado pelo Ministério da Saúde e o Governo do Estado durante muito tempo o que acabou ocasionando a inviabilidade de ser feito Serviços de Alta Complexidade dentro do Hospital por que eles queriam um Projeto de Estrutura queriam a construção, mais não mandavam dinheiro e isso acabou inviabilizando muitas situações dentro da Santa Casa. O que cabe ao Gestor Municipal, o que cabe ao Conselho Municipal de Saúde foi feito e está sendo feito, mas infelizmente não houve o cumprimento pelo Governo do Estado e pelo Ministério da Saúde. Temos por exemplo o SAMU que custa aos cofres públicos 500 mil reais mês e recebemos 200 mil reais do Ministério da Saúde e não recebemos repasse do Governo do Estado sendo que quando do credenciamento para este serviço foi contratado que a verba seria distribuída por 50% do Governo Federal, 25% do Estado e 25% do Município, mas como disse não recebemos o repasse do Governo do Estado e assim sendo o impacto financeiro é muito grande para o município que coloca quase seis pontos percentuais de seu gasto com a saúde neste serviço. Sabemos a importância deste serviço só que é um serviço que quebra qualquer município tanto é que raros são os Municípios com o porte de Guaratinguetá que aceitaram ter uma Central de Atendimento do SAMU, a gente analisa, hoje, por exemplo, agora que esta sendo implantado o SAMU em São Jose dos Campos, e agora que esta sendo feito um estudo para implantação do SAMU em Taubaté, pois todos sabem das dificuldades que estamos enfrentando pelo não cumprimento pelo Governo do Estado do repasse financeiro que lhe cabe neste processo.  Entre 2007 e 2008 o Governo do Estado junto com o Governo Municipal perdeu uma ação que obrigava os municípios do Estado de São Paulo fornecer insulinas e os insumos para todos os diabéticos cadastrados no Município, uma ação que o Ministério Publico moveu para o Município e isso custa aproximadamente de 5 a 6 milhões por ano para o Município e desde 2007 ate hoje o Governo do Estado não repassa um centavo disso, perdeu na justiça não cabe mais recurso, a gente entrou com duas ou três solicitações inclusive com uma ação contra o Estado para ver esse recurso e a gente não tem não tem esse recurso, então quando a gente vai discutir essa situação com o Estado hoje o Ministério da saúde soma com o Governo do Estado deve para Guaratinguetá mais de 30 milhões e se a gente somar aquela antiga divida com o Hospital Frei Galvão que atendeu Cardiologia, os estouros do teto da Oncologia dos anos de 2006, 2007, 2008, 2009 enfim ate o ano de 2013, então essa situação que a gente vive hoje, nós não estamos parados todos os dias a gente manda oficio a gente vai brigar vamos mudar a situação junto à frente parlamentar as câmaras de deputados em Brasília a gente tem brigado amanha tenho uma reunião junto ao deputado federal Samuel Moreira ele já foi presidente da assembléia e eu não acredito em mais nada a gente vai tentar mais uma vez ele vem aqui no nosso município amanha e a gente vai tentar, tem agendado para amanha a reunião para tratar desse assunto, pedir algum tipo de ajuda por que tendo em vista esta queda de repasse a gente vai ter um pouco de dificuldade de cumprir nossos compromissos. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos, sobre o item da Ordem do Dia do quadro atual nos serviços de Oncologia, Hemodiálise, Cardiologia/Vascular, UTI Neo Natal, SAMU e Rede Cegonha, eu queria propor ao Pleno que aguardemos o retorno da Sub-Secretária Sra. Maria Gorete para que ela nos envie todos esses processos e com eles em mãos vamos fazer o nosso papel de controle social fazendo o encaminhamento para o Conselho Estadual de Saúde solicitando-lhes que pautem em uma de suas reuniões para que possam discutir e verificar como podem estar nos ajudando para resolvermos estes impasses.  Com a palavra o conselheiro Sr. Geniel Augusto cumprimenta a todos e coloca que gostaria de não só concordar com o Sr. Adilson Lopes dos Santos mais também dar uma sugestão de enviarmos um oficio para o Ministro da Saúde que inclusive já esteve aqui no município e tem conhecimento da situação do Hospital Frei Galvão, pois foi exposto a ele na Conferencia Municipal de Saúde de 2011. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que o Ministro da Saúde foi oficializado na época, esteve com Prefeito na Fazenda da Esperança na época que era Pré- Candidato a Governador do Estado e fez muitas promessas, nós na época não tínhamos ambulância UTI, ele disse para gente que amanha ele mandava para gente, não sei quando é esse amanha talvez no século que vem, conseguimos algumas emendas parlamentares, compramos com a emenda compramos uma bem grande e acabamos montando uma ambulância de geração nova e esta funcionando junto com as outras que a gente comprou a gente já encaminhou oficio para o governador secretario, para o ministério da saúde, no Ministério da saúde eu estive com o ministro da saúde na reunião do Estado do conselho em Campos do Jordão despachei com ele enfim está bastante complicado, particularmente a crise financeira que o País passa, acredito isso vai ter qualquer tipo de melhoria tendo em vista que os repasses que por lei sem limites como a situação da Hemodiálise ate isso foi congelado é uma parte da serie histórica. Com a palavra o conselheiro Sr. José Luis Divino coloca que esse historia a gente já conhece há vinte anos o governo do Estado de São Paulo e Governo Federal é uma briga e a DRS 17 tambem, a única saída que tem é o controle social aqui de Guaratinguetá, são dois vales com problema gravíssimo de saúde. Com a palavra o conselheiro Sr. Klauss Henrique, cumprimenta a todos e coloca que o assunto que eu vim trazer aqui é a respeito de onde eu trabalho sobre o plano de saúde, a moca do plano de saúde aumento muito a taxa do plano e não nos deu nenhuma satisfação e quando os trabalhadores foram para continuar o tratamento dos exames, mais eles ficaram sem ter a quem se recorrer, eu gostaria de saber o que esta sendo feito para que este tipo de coisa não aconteça. Com a palavra o Dr. Edison, a Santa Casa de Guaratingueta e o Hospital Frei Galvao têm uma serie de contratos de convenio com a saúde todo o dia não é de hoje, tanto a Santa Casa quanto Frei Galvão sofre com atrasos por parte dos convênios é uma vergonha as tabelas que são pagas pelos prestadores pelas unidades de saúde, as tabelas estão uma verdadeira tragédia e quanto ao convenio com o prestador da Santa Casa, Frei Galvão, UNIMED, faz qualquer tipo de solicitação de reajuste de tabela e eles simplesmente descredenciam o sistema, o Frei Galvão tem uma divida com os convênios na ordem de mais de 25 milhões de reais, só a aeronáutica são 7 milhões e isso dificulta a manutenção da folha de pagamento, dificulta o pagamento em dia dos fornecedores e causam transtorno, eu acho o seguinte, que os poucos órgãos que usam os convênios da parte da saúde, é a ANS é que fica bem disso as multas são pesadas e sa0o obrigados a pagar, eles aceitam a denuncia do usuário, não aceitam a denuncia nem do prestador e nem da entidade. Com a palavra o Sr. Marlon, o rompimento do contrato do Hospital Frei Galvão foi unilateral, não foi da parte do Hospital Frei Galvão, os reajustes anuais estão vistos em contrato, então o Hospital faz o reajuste manda, e faz um reajuste para ver qual tabela será praticada e o reajuste passa a funcionar tendo a assinatura, o que aconteceu não houve renuncia nenhuma do contrato, mandaram uma carta de rescisão e essa carta nem havia chegado ao Frei Galvão e ela já tinha bloqueado tanto no envio do faturamento eletrônico, quanto na solicitação de alteração, então não foi o hospital que bloqueou os atendimentos. Com a palavra o Sr. Adilson, fiz um encaminhamento e gostaria de saber se o pleno concorda que envie uma solicitação para tentar solucionar esta questão do nosso município todo mundo concorda então vou encaminhar. Com a palavra o Dr. Edison, o outro item é a respeito da filantropia dos nossos hospitais, filantropia é uma palavra grega que quer dizer, amor ao homem, e o Brasil a filantropia essa palavra acabou se transformando em um movimento uma adoção de situações que uma pessoa faz algo sem ter nada em troca, com passar do tempo esta palavra esta sendo inserida junto às santas casas, as casa de caridade onde eram realizados atendimentos humanitários graciosamente e com o passar do tempo acabou chegando à entidade Filantrópica, essa entidade presta serviço sem fins lucrativos, Guaratinguetá tem a felicidade de ter uma serie de entidades filantrópicas dificilmente uma entidade do nosso porte ela tem tanta coisa filantrópica como a gente tem, nós temos a Santa Casa da Misericórdia, Hospital Maternidade Frei Galvão, Irmão Altino, Fazenda Esperança e algumas outras de filantropia que envolve algumas situações boas. O Irmão Altino vive exclusivamente de verbas a Santa Casa e Frei Galvão são diferentes elas têm uma parte do SUS e uma parte privada, primeiro a Santa Casa hoje ela tem um percentual muito maior do que o SUS do que percentual de particular e convênios tem uma arrecadação de verbas para fazer assistência no serviço publico, existem quatro ou cinco ações legais onde se cabe o tipo de entidade filantrópica desde aquela ação cujo faturamento é de 60 % SUS ate situações de prejuízo de serviço grátis, então estas duas ocasiões são levadas em consideração, quando o órgão que cria essa situação ele acaba dando nome de entidade filantrópica atualmente nós temos Santa Casa, Irmão Altino, Frei Galvão com o titulo valido de entidade filantrópica o que eu vejo hoje é o seguinte quando a gente pega a tabela do SUS pura notadamente a gente sabe que esta tabela SUS causa um prejuízo bastante grande para o prestador de serviço então esta tabela não sofre um reajuste adequado há muitos anos ela esta extremamente defasada quando a entidade realiza esse serviço somente com a tabela SUS, ela tem um prejuízo pelo menos hoje pelo mesmo valor que ela recebe na tabela, então qualquer procedimento que é feito hoje mil reais a gente sabe aproximadamente que traz prejuízo para a entidade, então o que acontece foram criadas algumas situações de incentivos tanto no Governo do Estado quanto no Governo Federal para que seja trazido para o prestador do SUS na entidade Filantrópica para oferecer o serviço que já esta enviada, a gente vê todo dia no jornal então foram criado esses incentivos, uma grande variedade que são dinheiros são verbas fixas que vem todo mês, para ajudar nessa tabela o que eu vejo nisso quando a gente presta serviço que já esta gerando o prejuízo a gente nota que o serviço esta sendo mais bem realizado e acaba não dando o prejuízo que dava mais tambem acaba não dando lucro nenhum acaba empatando. O Hospital Maternidade Frei Galvão, ele tem um percentual hoje muito pequeno de incentivo SUS quando a faz a proporcionalidade dos serviços a Santa Casa tem o percentual bastante maior de incentivos para atender o SUS em relação ao Hospital Frei Galvão e que por sinal o Irmão Altino não recebe incentivo nenhum, Frei Galvão hoje ele tem notadamente uma grande quantidade de procedimentos que dão prejuízo explícito para o Hospital devido à falta desses repasses, alem disso quando nós fizemos essas modificações na divisão dessas unidades, nós tínhamos um problema bastante grande de funcionários para conseguir atender a portaria, enfermagem segurança da parte do Pronto Socorro, nós podíamos inicialmente abrir um concurso publico por que a gente tem a limitação quantitativa de funcionários da Prefeitura, a Prefeitura tem uma tabela dizendo a quantia certa de trabalhadores concursados, para que não houvesse falta desses funcionários o Hospital se predispôs a fornecer dentro do Pronto Socorro Materno Infantil toda a equipe de enfermagem, toda equipe de segurança e outros por conta do Frei Galvão sem gastos para o município de Guaratinguetá, complementando tambem o Pronto Socorro Adulto tendo em vista que muitos funcionários da prefeitura nos últimos cinco anos pediram demissão, aposentadoria, licença medica então hoje a situação é essa a Santa Casa tem um incentivo maior para a realização de serviço SUS não considero isso como fonte de lucro a gente consegui empatar algumas vezes, Frei Galvão demonstra essência da Filantropia e o Irmão Altino, a Fazenda Esperança recebe mais, não temos acesso nenhum em relação a eles, então espero que eu tenha explicado para vocês o que tem acontecido dentro da Filantropia.  Com a palavra do Sr. Marlon, eu vou explicar para vocês poderem entender melhor, inicia a leitura sobre filantropia e trás alguns números relacionados ao mês de julho, terminada a leitura, então da para os senhores verem que o Hospital trabalha bastante com o serviço SUS. Com a palavra o Sr. Geniel, há aproximadamente três anos que foi implantado a Hemodinâmica. Com a palavra do Dr. Edison, aproximadamente cinco anos atrás o Hospital frei Galvão através do preliminar foi atender o SUS a unidade de Cardiologia do SUS em convênio com o Governo do Estado e foi bom você fala desse repasse do governo do Estado ela passa direto para Frei Galvão e durante essa prestação de serviço foi feito aproximadamente seis ou sete milhões de reais de exames e procedimentos, foi passado pelo Governo do Estado, então tem uma divida de cinco milhões na Cardiologia, esta na justiça e ninguém pagou, por isso que a gente busca credenciar o serviço por que nenhum servidor quer mais se utilizar desse recurso através de Termo Aditivo, essas situações são bastante complicadas, foi bom ter citado por que eu tenho um assunto para colocar aqui no Conselho municipal de Saúde. Há alguns meses atrás a Santa Casa de Misericórdia de Guaratinguetá, ofertou e vendeu para o Governo do Estado um numero determinado de leitos Hospitalares para junto o Governo do estado era a CROSS uma vaga que nós comprávamos aproximadamente 250 AIHS, em serviço de clinica medica, enfermaria, clinico cirúrgico, UTI enfim uma serie de serviços, esses contratos foram feito para ser avaliado durante quatro meses e venceu agora no dia 31 e de Agosto para gente reavaliar, esse contrato foi feito depois que a Santa Casa abriu a mãos do Pronto Socorro Materno Infantil aquelas situações todas então o que aconteceu nós tivemos o conhecimento extra-oficial, nós não fomos oficializados ate a presente data da compra desses leitos diretos entre a Santa Casa e o Governo do Estado através da CROS, então tivemos o conhecimento extra-oficial que a Santa casa estava recebendo uma grande quantidade de pacientes em torno de 70 a 100 pacientes por mês de Caraguatatuba, seja lá qual parte do Estado o pacientes vinham de ambulância e internavam dentro da Santa Casa, esses pacientes não são contratualizados pelo gestor municipal, Guaratinguetá hoje tem a saúde municipalizada em gestão plena então todos os serviços contratualizados dentro do gestor e dos prestadores tem que ter o contrato e a gente não sabia disso. A partir do mês passado foi uma solicitada emissão de AIHS que é autorização de internação hospitalar para esses pacientes não houve concordância da minha parte de emitir essa AIHS tendo em vista que nós diminuímos os números de doentes internados pelo SUS na Santa Casa devido situações que geração na Maternidade Infantil e outros foram tudo contratualizados para ser posto no Hospital Frei Galvão, o teto financeiro nosso é fazer gestão do nosso município dos nossos pacientes isso eu discordei de emitir a AIHS por que essa AIHS significa autorização de internação hospitalar, isso nada mais é uma situação de eu vou pagar essa internação, eu não tenho recurso para pagar tudo aqui a gente utiliza e ainda vêm mais doentes de outros municípios. Para Complicar ainda mais uma grande parte desses pacientes entram através da Santa casa, através da UTI então houve um estrangulamento de sete leitos da Santa Casa para com os nossos usuários SUS de Guaratinguetá, o paciente chega ao Pronto Socorro é solicitado uma vaga de UTI para esse paciente pela Santa casa costumadamente é negada essa vaga, nos últimos 30 dias passa de 60 o número de vagas de pacientes que são negados, pois esta cheia a UTI, então vocês tem que ter ciência disso tudo que a gente esta fazendo e por que eu não emite essa AIH por outro lado, o que aconteceu ontem foi que a Santa casa entrou com um mandato judicial para que eu emitisse estas AIH junto a Justiça em São Paulo e para nossa alegria e felicidade foi negado esse mandado judicial que eu recebi ontem por volta das onze horas da noite a decisão judicial negando que a gente faça isso ate que a gente tenha estudado o mérito verdadeiro da questão, então gostaria muito que houvesse um entendimento do Conselho Municipal de Saúde, que não existe a possibilidade do Município arcar com despesas de outros tendo em vista que essas internações tem sido pagas com um contrato no termo aditivo que o Estado repassa diretamente esses valores que são 230 mil reais por mês para que se realize essas internações, quer dizer que o estado fez um contrato com o prestador, como a UNIMED compra ele comprou o leito e esta pagando, então o gestor municipal e a gestão plena não tem absolutamente nada haver com isso, então a gente não vai emitir essa AIH tendo em vista que essa emissão eu tenho uma divida com isso. Nós temos hoje um estouro de teto financeiro na nossa prestação de serviço dentro do Frei Galvão em leitos de UTI, por que o nosso contrato com a Santa Casa tem dinheiro para se contratualizar para que seja disposto esse leito UTI, para gente esse leito tem que ser disponível mais não esta e com o efeito da Cardiologia que o paciente esta enfartando a gente acaba colocando na unidade Frei Galvão que não tem contrato, eu sou obrigado a aceitar por causa da alta complexidade sou obrigado a emitir uma AIH disso e não tenho condição financeira para pagar então hoje eu devo cerca de uns 300 pacientes na AIH por que eu não tenho, o teto é financeiro é fixo e eu não tenho aonde suprir tudo que o Município tem, é ate interessante o contrato eu pago um repasse uma verba federal e a contra partida Municipal para a Santa Casa, da Rede Cegonha e a Santa Casa não atende nenhuma criança na maternidade SUS e continuo bancando a Rede Cegonha entra com solicitação para mudar esse recurso para Frei Galvão e ate agora não tive a resposta, então a gente disponibiliza um dinheiro para a Rede Cegonha para uma instituição que nem presta serviço então não cabe a situação de emitir essa AIH, é isso se vocês tiverem alguma duvida. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos, eu só quero entender uma coisa esse acordo entre a Santa Casa e o Governo do Estado é fora dos 250 AIHS, como ele vai receber todos esses recursos, outra coisa eu acho que o Governo do Estado não pode estar fazendo isso, não pode haver esse acordo em paralelo com a Santa Casa, seja quem for, acredito que devemos tomar medidas para que isso não aconteça, não entendo por que a Santa Casa quer receber as AIHS se ela já recebe 250 do Estado esse acordo que eles têm firmado. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi essa situação, por exemplo, pode ampliar o numero de leitos via Estado como a gente fez na prestação da Oncologia seja lá o que for o serviço o dinheiro vem atrás do Gestor, através do município e o município vinculava emitia e pagava agora à medida que o dinheiro vai direto de termo aditivo, que é uma coisa que o Estado tem Feito e isso esta muito comum o Estado realiza o Procedimento e a gente acaba sendo obrigado a emitir o AIH, a DRS e o Estado nós recebemos um recado no dia da DRS houve uma fiscalização aqui a respeito da rede cegonha e a fiscalização foi na Santa Casa constatou que não estava mais funcionando dentro da instalação, foi no Pronto Socorro infantil, Foi no Hospital Frei Galvão e fez uma fiscalização em Junho, recebi o relatório da DRS bastante estranho por que não houve a participação de nenhum fiscal do ministério da saúde, só do Governo do Estado através da DRS falando o seguinte, que havia uma serie de irregularidade no Materno Infantil que precisavam ser corrigidos e não apontou nenhuma irregularidade na Santa Casa como se estivesse funcionando normalmente, recebemos essa avaliação com uma serie de regularizações para o Pronto Socorro Materno Infantil em junho, e agora em Agosto eu recebi um oficio da DRS perguntando para mim onde era o Pronto Socorro Infantil pior que até agora oficialmente eles não sabiam que tinha mudado, quer dizer é um tipo de piada, o cara manda para mim para mim a DRS faz a fiscalização na minha unidade em junho apontam irregularidade e em agosto acho que eles esqueceram já haviam vindo aqui e questionam se vai mudar por que não tem nada oficial, ela questionou o risco da saúde aponta modificações e uma serie de situações e a gente acaba tendo que provar que a taxa da mortalidade infantil de 15 baixou para 5 e com essas modificações eles alegam que tem risco, então eu tenho notado um tendensionismo bastante grande de criar situações para prejudicar o Município de Guaratinguetá a gestão Municipal e ate o próprio Prefeito Municipal na intenção de causar uma estranheza para a fiscalização enfim, todo mundo aqui sabe que a gestão plena a fiscalização de Vigilância Sanitária cabe ao Gestor Pleno cabe também, a nós fiscalização nós temos uma Vigilância Epidemiológica, uma Vigilância Sanitária muito antes e que nunca foi questionada na capacidade técnica dessa vigilância nossa, nós últimos anos desde que eu estou aqui, jamais sofri algum questionamento disso, e de repente é encaminhado uma fiscalização da Vigilância Sanitária do Estado e quem não sabe a chefe da Vigilância Sanitária de lá é a Dra. Nadia Meireles ex Secretaria de Saúde aqui de Guaratinguetá, então a gente acaba achando que tem uma coisa esquisita nessa situação tudo isso que gente tem passado brigas bastante interessantes, estamos renegociando alguns exames realizado no nosso município tendo em vista essa pressão que é realizada no nosso município tendo em vista dessa pressão que é realizada, as outras discussões inclusive do descredenciamento da cardiologia tendo em vista que em nenhum momento a DRS se posiciona com o problema de melhorar briga pela gente para esse repasse, quando foi tratado de Unidade UTI Neo Natal em Guaratinguetá eu recebi negativa da DRS de Taubaté então nós fomos direto ao Secretario da Saúde do Estado então houve negociação para a melhoria de atendimento de unidade, Santa Casa e Hospital frei Galvão, tínhamos que ir direto lá quando a gente trouxe a Cardiologia para trazer apontou varias coisas que Frei Galvão era isso Guaratinguetá sei lá o que e a gente teve que fazer esse credenciamento junto ao Governo do Estado, então que tenham ciência disso gostaria ate do apoio, por que a gente é bastante transparente aqui no Conselho Municipal de Saúde todo mundo sabe que quando a gente entrou no COMUS a gente abriu toda nossa contabilidade enfim continuo contando com o apoio de vocês. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos, queria só falar em cima disso da fala do Secretario, acrescentar no encaminhamento que vocês já aprovaram o Governo Estadual e Nacional tambem colocar isso na DRS esta prejudicando o nosso município já tentaram ingerir aqui no Comus mais já os colocamos no seu devido lugar, devemos ser tratados igualmente mais o nosso município esta sendo tratado desigual então espero que vocês concordem de ser colocado mais este item. Com a palavra a Sr.ª Ana Guerra, tambem deveria colocar o assunto da Rede Cegonha, pois não estão atendendo e o dinheiro que o Município precisa esta sendo jogado fora. Com a palavra o Sr. Marcelo, bom dia a todos, eu quero pedir desculpas para vocês por que não fazia parte da pauta esse assunto que foi colocado aqui eu não vim preparado com explicações ou documentos existentes, mais se vocês quiserem marcar outro dia eu acho necessário para que a Santa Casa possa se explicar e dar as respostas. Eu vou fazer uma pergunta para vocês, já ouviram falar aqui sobre reestruturando alguma vez aqui na reunião exclusão estratégia, exatamente o que o doutor Edison esta falando esse assunto não foi feito por mim e sim pela diretoria do Hospital vou falar um pouco aqui, mas na próxima reunião posso explicar melhor reestruturaste é um serviço que o Frei Galvão busca ou esta buscando e a Santa Casa tem um porte é um hospital de média complexidade e diante disso veio caminhando o que aconteceu, a Santa Casa não teve onde buscar ajuda então ela procurou o Estado para fazer uma pareceria por que vocês devem acompanhar a Santa Casa e lá tem mais de 400 funcionários e em pactualmente isso prejudicou muito a Santa Casa com a saída do Pronto Socorro de lá a questão financeira de filantropia, não vou prolongar, a Santa Casa desde o período da mudança não demitiu nenhum funcionário ela continua em massa, quando a ARH vamos marcar reunião para tratar especificamente desse assunto. Com a palavra do Dr. Edison, vamos começar do começo o Prefeito Francisco Carlos esteve comigo junto ao Secretário do Estado para fazer a licitação e manutenção de dois serviços do nosso município para essa rede de hospital estratégico, trazendo o hospital estratégico na Santa Casa estruturando o Frei Galvão isso é um dinheiro que havia, via município um percentual acima do faturamento e era proposto essa rede a contra partida municipal, quer dizer momento nenhum na discussão da rede estratégica e estruturante foi falado da contra partida municipal não foi falado de emissão de ARIS de fora e absolutamente nenhuma verba eu participei disso e quem trouxe isso para a Santa Casa foi à gente, nós solicitamos por que esse estruturante essa estratégica vai para Taubaté e Cruzeiro e a gente levou o Prefeito e ele se dispôs a ir fez um discurso levou documentos e conseguiu trazer para cá e em momento algum eu tive conhecimento de esses AIHS eram baseadas no estratégico ou estruturante a forma que seria passado esse dinheiro tem o percentual sobre o faturamento  bruto  da AIH sem contra partida do município então volto a dizer isso foi à emissão do AIH. Em segundo lugar o que o Marcelo falou aqui agora em relação às essas situações, nós não saímos, vocês todos acompanharam aqui os problema do Pronto Socorro Municipal nós não saímos do Pronto Socorro da Santa Casa por que a gente quis a gente saiu por que era uma unidade que não tinha retaguarda a gente saiu por que pacientes idosos ficavam dias deitados em macas aguardando uma via CROSS uma vaga a gente saiu por que não tinha uma estrutura mínima adequada às condições de funcionamento eram muito ruins e foi muito tempo de negociação para que isso melhorasse no final de tudo com a saída do Pronto Socorro, tem um oficio e relação a nossa situação de ter que deixar em menos de três semanas o Pronto socorro Materno Infantil das instalações, o oficio não foi respondido e teve uns quinze ofícios enviados e não respondidos da administração da Santa Casa, a partir dessas situações eu não tenho como responder em uma semana um parecer jurídico a respeito de uma liberação um parecer jurídico que a gente estava aguardando. Segundo essa solicitação de reunião junto com o provedor foi enviada para mim ontem à tarde, então hoje eu tenho reunião aqui eu tenho compromisso a tarde não tem como fazer reunião e não a necessidade de fazer a partir do momento que a situação já esta no Justiça com a Santa casa provocou uma situação em São Paulo fez esse posicionamento, por que não colocou no fórum de Guaratinguetá, esta com medo do Juiz telefonar e querer se informar, então não vejo negociação conversa, vamos esperar o que vai acontece, eu fui pego de surpresa, então volto a dizer para vocês em momento algum eu negociei a saída do Pronto Socorro da Santa Casa ate o momento que foi esgotado toda negociação em momento nenhum quis tirar a Pediatria da Santa Casa, o Marcelo tem que fazer a defesa da Santa Casa mais ele sabe quantas vezes esses assuntos foram discutidos, a situação de vista hoje o ponto de atendimento a população evoluiu mito a gente caminhou para frente e isso infelizmente é coisa do passado isso tem que estar preparado, acho quer nenhuma instituição hospitalar de questão Filantrópica ela não parou para esperar primeiro chegar algum dinheiro para executar algum serviço precisa ter uma infra-estrutura mínima para que o serviço seja prestado e isso infelizmente não aconteceu ate hoje em relação à santa Casa. Com a palavra o Sr Adilson, eu concordo que o Marcelo tem que defender a Santa Casa por que ele é funcionário de lá, mais eu acho que aqui no conselho nós temos que defender o município a Santa Casa esta voltando no assunto da saída do Pronto Socorro novemente, pois bem quando houver um problema procure o Conselho Municipal de saúde primeiro ao invés de ir direto a justiça, depois que tudo acontece vocês quer discutir sobre isso, por que não veio antes conversa sobre os passos que vocês estão tomando. Com a palavra o Sr. Marcelo, não nego que sou representante da Santa Casa mais tambem não deixo de ser munícipe, desde quando eu entrei no hospital já se passou muitas coisas, a gente tem que ser ético e moral têm que ter delicadeza para fazer algo não estou aqui para criar tumulto, mais eu acho que tenho a obrigação de falar a o que eu sei dos fatos que aconteceu e eu Marcelo como conselheiro não estou pedindo e nem a Santa Casa me pediu para que eu trouxesse agora o que esta acontecendo, pegar uma coisa despreparada e falar é fácil se eu soubesse que iria falar disso eu me prevenia, se vai discutir um assunto que é relacionado à instituição do trabalho e eu represento, não posso fazer a defesa, não se defender, pois a gente esta discutindo um assunto em paralelo, se isso não aflige o conselho se isso esta trazendo á tona uma conversa que não deveria ser aqui dentro do conselho, temos que se mobilizar e procurar o melhor caminho eu estou aqui para ajudar tambem, mais como o assunto que estamos falando não esta em pauta, eu vou dizer a vocês a Santa Casa esta disponível para vocês tirarem qualquer duvida. Com a palavra o Sr. Adilson, veja bem isso não esta em pauta, mais ele colocou aqui no conselho o que esta ocorrendo, eu fui bem claro antes da Santa Casa ter levado a Justiça deveria ter ido ao Conselho e falado sobre o assunto para a gente estar ciente do que se passa mais você ouviu a informação que ele deu e acha que tem que marcar uma reunião para discutir isso, acha que deveria ter vindo á tona no Conselho antes, mais depois do conflito ter acontecido, vamos nós do conselho para verificar as condições as mesmas discussão sobre a Secretaria de Saúde e a Santa Casa ate aonde nós vamos com isso, acho que só vai ate acabar o mandato a gente quer o melhor para a saúde do Município e fica essa confusão toda e não se esclarece, para estar mostrando o que esta acontecendo é isso que eu acho. Com a palavra o Dr. Edison, minha função aqui hoje é tentar solucionar os problemas que aparecem dia-a-dia dentro da Secretaria para a coisa caminhar, então a gente não fabrica dinheiro a gente tem um teto financeiro fixo e infelizmente esta diminuindo este teto por condição de alguns repasses e a gente não tem como nós fazer de custeio de situações que envolvem contra atualização direta com os prestadores, já Frei Hans da Fazenda Esperança recebe uma serie de verbas e eu não tenho acesso a isso, agora não existe contrapartida nessa negociação a rede estratégica e estruturante não existe contra partida Municipal, um ponto claro a rede de Cardiologia e Cardiovascular não foi contratualizados sem contrapartida do município estamos sendo penalizado pelo excesso de leito UTI eu estão sendo utilizado, então não existe confusão o que existe é a tentativa de solucionar o problema. Com a palavra do Sr. Geniel, a partir do momento que a Santa Casa já entrou no Jurídico eu acho que não cabe para nós conselheiros ficarmos discutindo isso, vamos aguardar para ver o que será resolvido, por que isso vai ficar muito desgastante vai gastar um tempo enorme sem estar resolvendo nada. Com a palavra o Sr. Paulo Alair, bom dia a todos, mudando de assunto se vocês me responderem na próxima reunião é sobre o PSF eu tenho que visto que não tem grandes movimentos aqui no município, tenho visto em outras cidades que é um trabalho bem feito que trouxesse resultado, então na próxima reunião traz para gente qual o percentual e os projetos que estão sendo trazidos aqui para Guaratinguetá, por que o projeto funciona desde que ele seja bem implantado, e outra coisa a unidade do Posto de Saúde do Engenheiro Neiva que agora atenderá mais de quinhentas famílias vai sobrecarregar o Posto. Com a palavra o Dr. Edison, em relação ao PSF a gente vai deixar para a outra reunião e vamos trazer a coordenadora para ela fazer uma explicação, está fazendo a santa Monica e foi feito uma solicitação para que se fosse junto com a construção do Posto medico e parece que vai sai lá, essa situação esta sendo discutido junto com o construtor do edifício. Com a palavra o Sr. Adilson, me pediram para perguntar a respeito do Pingo de Ouro foi a Lorena. Com a palavra do Dr. Edison, Pingo de Ouro este bastante complicado foi inaugurado em péssimas condições com uma situação vexatória e não tem mínima condição de funcionar, a gente esta procurando um imóvel adequado, mais é complicado por que lá não tem imóvel e tem uma dificuldade grande da Prefeitura fazer o imóvel, o único imóvel que a gente encontrou o proprietário se predispõe a fazer uma pequena reforma para que a gente pudesse alugar esse imóvel e infelizmente ate agora ele não terminou a reforma se ele entregar o imóvel com as condições mínimas depois à gente termina a ampliação do imóvel, mais infelizmente a gente esta aguardando, esta com uma medica boa lá que cumpri as oito de serviço, com enfermeiras boas mais o que falta mesmo é o imóvel então infelizmente esta na mão do proprietário e não tenho o que fazer, já fui lá mais temos que aguardar. Com a palavra do Sr. Adilson, vamos para o ultimo item, reestudo da composição do COMUS, isso é a pedido da Conferencia Municipal de Saúde alem de que vocês todos sabem quem sempre tem a presença tem visto que alguns seguimentos não comparecem na reunião, então não adianta ficar regulando o nosso regulamento tirando seguimento por que vocês sabem que é bem complicado tem pessoas querendo participar mais não posso abrir a tempos atrás a composição era de vinte conselheiros ai tivemos que mudar isso é fizemos a alteração para mais conselheiros, eu passei para o Saluar e infelizmente ele não pode vim porque esta em um velório e nós estamos fazendo isso tudo vamos deixar praticamente para a próxima reunião, não vamos acertar isso hoje e a melhor maneira é fazer a Santa casa e Frei Galvão uma cadeira só o Irmão Altino e a APAE a mesma coisa, então ficaria Frei Galvão como titular e Santa Casa como suplente da mesma forma com o Irmão Altino e a APAE e a gente enxuga aqui nós vamos enxugar o seguimento dos trabalhadores e alguns seguimentos de usuários, por exemplo, a associação de bairro tem duas cadeira passaria a ter uma só a pastoral tem da Saúde e da Criança então ficaria uma só, a gente esta fazendo isso para voltar a vinte conselheiros, a gente vai discutir, mais o que esta se propondo é isso, se não concordar com a proposta vocês pode trazer outra para ajudar nós temos que enxugar, então por gentileza vamos discutir isso na próxima reunião e quem não concordar entra com outra solução, ante de encerrar eu quero deixar registrado a gente fez uma reunião da Comissão Executiva a respeito dos Convênios que foram apresentados na reunião anterior e das ratificações, vocês já sabiam que isso iria acontecer e foi aprovado este convenio e as ratificações. Com a palavra a Presidente Sr.ª Nilce Monteiro Sanches da Silva encerra a reunião agradecendo a presença de todos. Não havendo nada mais a tratar a reunião encerraram-se às doze horas, lavrando-se á presente ata que vai assinada por mim Adilson Lopes dos Santos que secretariei e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para consulta a qualquer momento.
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